
Ficha Varietal: AVESSO B 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  

G E N É T I C A :  

(3) Veloso, M.Manuela, M.Cecília Almandanim, Margarida Baleiras-Couto, H.Sofia 
Pereira, L.C.Carneiro1, P.Fevereiro, J.Eiras-Dias, 2010. Microsatellite Database 
of Grapevine (Vitis vinifera L.) Cultivars used for Wine Production in Portugal. 
Ciência Téc. Vitiv., 25 (2), 53-61. 

. 

 

A P T I D Ã O  C U LT U R A L  E  

A G RO N Ó M I C A :
Abrolhamento: Muito precoce, 5 dias antes da ‘Fernão Pires’. 

Floração: Precoce, 3 dias antes da ‘Fernão Pires’.  

Pintor: Tardio, 14 dias após a ‘Fernão Pires’.

Maturação: Precoce, em simultâneo com a ‘Fernão Pires’. 

Sensível ao míldio e à podridão. 

Porte semi-ereto. Vigor elevado. Produtiva (1 a 2 cachos / lança-
mento). De adaptação pouco plástica.

Em locais quentes e abrigados amadurece rapidamente. É pre-
ciso estar atento porque não pára a maturação e a concentra-
ção de açúcares pode ser excessiva. Em locais frescos, com 
maturações lentas, corre o risco de podridão. 

 

P OT E N C I A L I DA D E S  

T E C N O L Ó G I C A S :  
Casta pouco plástica na sua adaptação ao meio ambiente, tem 
o seu solar na região de Baião, onde produz vinhos encorpados 
com aromas frutados e muito delicados. 

Os bons vinhos de Avesso fazem uma transição entre as regiões 
dos Vinhos Verdes e do Douro, suportando uma boa longevida-
de em garrafa. Embora integre bem os vinhos de lote, produz 
bons vinhos monovarietais, devido à sua estrutura e frescura na 
boca. Os seus mostos e vinhos oxidam facilmente.  

 

S E L E Ç Ã O  M A S S A L  E  

C L O NA L :   
Possui material vegetativo para multiplicação da categoria stan-

dard. 

  

  Microssatélites Alelos (pb) (3)  

VVS2 137 : 153 

VVMD5 222 : 240 

VVMD7 235 : 235 

VVMD27 181 : 189 

ssrVrZAG62 186 : 186 

ssrVrZAG79 243 :  247 

O R I G E M  E  S I N O N Í M I A :  
 

Referida na Portaria nº 380/2012 com o número de código 
PRT52310 (1). Figura na base de dados Vitis International Variety 

Catalogue (VIVC) com o número 798 (2). 

Clorotipo A, típico das castas originárias da Península Ibérica. 

---------—— 
(1) Diário da República, 1ª série – Nº 226 – 22 de novembro de 2012;  
(2) Vitis International Variety Catalogue, acedido em 21 de dezembro de 2015. 
 
 
 

DE SCR IÇÃO  MO RF O LÓ GI CA :  
 
Extremidade do ramo jovem aberta, com orla carmim de intensi-

dade média a elevada e baixa densidade de pelos prostrados. 

Folha jovem verde com zonas acobreadas, página inferior com 

nula densidade de pelos prostrados.  

 

Flor hermafrodita 

Pâmpano estriado de vermelho na face dorsal, gomos com média 
intensidade antociânica. 

 

Folha adulta média, orbicular, inteira; limbo verde médio, irregu-
lar, bolhosidade fraca, sem enrugamento, página inferior com 
nula densidade de 
pelos prostrados; den-
tes médios e retilíneos; 
seio peciolar pouco 
aberto, em U, e seios 
laterais abertos em V; 
pecíolo com média 
intensidade antociâni-
ca. 

 

 

 

 

 

Cacho médio, cónico-
alado, medianamente 
compacto, pedúnculo 
de comprimento médio. 

Bago elíptico, médio e 
verde-amarelado; pelí-
cula fina, polpa de con-
sistência média. 

 

Sarmento castanho-
amarelado, com loro 
comprido (±11 cm). 
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